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Em agosto de 2016, após a assembleia do Grande 
ABC, visualizamos, junto com a diretoria eleita e o 
diretor executivo do CAM, um grande projeto que 
viesse ao encontro das necessidades do campo 
paulista, em especial, das pequenas igrejas em 
número de membros e em Missões.

Mesmo vivendo tempos difíceis e de saneamento 
das finanças, começamos a idealizar o futuro de 
nossas igrejas, tendo a Convenção como serva, como 
organização que as ajudasse de maneira vital para o 
seu crescimento.

Trabalhamos intensamente para que nossos sonhos 
se transformassem em projeto, e o momento do início 
formal chegou. Se a Convenção fizer “só isso”, terá feito 
sua grande obra para com as igrejas.

Todos da diretoria e o diretor executivo ficamos 
profundamente emocionados com a grande onda que se 
levantou no Acampamento de Pastores em Sumaré, com 
a manifestação dos pastores que vivem com profundas 
necessidades financeiras. Diante da demanda, não 
poderíamos esperar mais tempo para início do projeto.

São quatro os objetivos: 

1º Avaliação e Revitalização dos projetos 
missionários - está sendo trabalhado por uma 
comissão e até a reunião do Conselho Geral 
teremos uma definição a respeito.

2º Auxílio às Menores Igrejas - está em processo de 
finalização. São muitos os detalhes e nenhuma ponta 
pode ficar solta. O apoio será prestado aos pastores, 
em complementação financeira mensal, capacitação 
continuada e programa de mentoria.

Há duas variáveis importantes nesse objetivo: 1ª) 
Quanto mais alianças estratégicas tivermos de 
igrejas, outras pessoas jurídicas ou físicas, mais 
pastores e igrejas poderão ser ajudados. 2ª) Os 
pastores que serão contemplados.

Para essas duas ações, temos formado um 
tripé composto da Associação/Macrorregião, 
Subseção da OPBB-SP e Convenção. Com relação 
aos pastores, finalizamos um documento com 
diretrizes para a sua inscrição no projeto.

3º Plantação de Igrejas – são 170 cidades 
sem trabalho batista. As trevas estão 
sendo mapeadas e alguns critérios estão 
estabelecidos. Queremos fazer alianças 
para cumprirmos este propósito. 

	4º Capacitação de Líderes nas 
Macrorregiões – dependemos da 
pesquisa que será veiculada no próximo 
mês, para que possamos atender ao 
que as igrejas esperam em todas as 
Áreas da CBESP. Pretendemos iniciar 
a capacitação no segundo semestre 
deste ano.	

Pedimos por suas orações e 
apoio. Queremos atender o maior 
número de pastores, juntando 
forças das igrejas de nosso Estado. 

Juntos faremos diferença. Juntos 
venceremos.

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Projeto Josué
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Um ardor 
por Missões
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A gênese da filosofia batista está em Missões. No 
território brasileiro, a denominação nasceu a partir 
do empenho de estadunidenses sobre o campo 
missionário tupiniquim perto do final do século 
19. Tal desprendimento nacional e engajamento 
em prol do Evangelho do Reino, diga-se de 
passagem, permanecem como promotores dos 
olhares para "terras ainda não conquistadas". 

Esse ethos é o impulsionador de praticamente 
toda iniciativa proposta pelos batistas e, em 
particular aqui, pela Convenção Batista do Estado 
de São Paulo. É a essência que lastreia cada uma 
das quatro frentes do Projeto Josué. Também 
sustenta as campanhas estaduais, e, na deste 
ano,  a perspectiva obviamente se mantém - isso 
para ficar em apenas dois exemplos. 

A direção da Campanha de Missões Estaduais 
de São Paulo é acolher - ou mesmo acudir - 
aos que sofrem. Pessoas sofrem. Sofrem sem o 
Evangelho, sim, mas não só. Sofrem sem amparo 
social, sofrem pelos dramas e dilemas pessoais e 
familiares, sofrem por falta de perspectiva. O amor 
de Cristo e em Cristo, porém, liberta, transforma e 
nutre, pois a missão é partilhar da fé, da esperança, 
da justiça e do amor que enche o Reino de Deus - 
que veio e ainda virá -, lugar onde ninguém sofre.

Editorial
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Estava lá em Washington (DC), nos Estados Unidos, 
dentro do "Ronald Regan Airport" e aguardava o 
embarque para a última escala da viagem. 

Com temperatura abaixo de zero, com previsão de 
chuva congelante (gelo) e neve, fiquei observando 
o cuidado das empresas aéreas em criar as melhores 
condições de decolagem e voo. 

Homens erguidos em braços hidráulicos de caminhões 
tanque utilizavam jatos com alguns produtos e vapores 
para retirar o gelo das asas e da carenagem, e proteger 
partes vitais do avião a fim de que consiga decolar nessas 
condições adversas. Olhando esse cenário, refliti e pensei que 
algo semelhante também acontece no nosso trabalho.

Temos trajetos a percorrer, obstáculos a vencer, situações 
adversas a superar. Quer nas igrejas locais ou no âmbito 
denominacional, devemos ser servidores criando as 
melhores condições de voo para as igrejas do Senhor 
Jesus. Agora, estamos focados em cuidar das menores 
igrejas e seus pastores através do Projeto Josué. 

Este é o momento de preparação da estrutura 
adequada ao voo. Precisamos da conjugação de 
esforços dos que estão em melhores condições 
(igrejas estruturadas e também pastores bem 
cuidados por suas igrejas) ajudando os que estão 
atravessando tempestades.

Carta ao
 Leitor



Quando olhamos a história, observamos que as 
igrejas hoje denominadas grandes, com uma ótima 
estrutura, com número de membros significativo, um 
dia foram pequenas e, nesses inícios, as estruturas 
menores sempre recebem ajuda de outras igrejas 
num elo de ligação histórica. 

Terrenos e prédios foram doados pela Convenção 
Batista do Estado de São Paulo (CBESP), templos 
foram construídos, ajuda financeira compartilhada 
e várias outras ações, possibilitaram que centenas 
de igrejas, ajudadas por nossa Convenção, 
passassem pelas turbulências naturais dos 
pequenos começos e imprevistos na rota, e 
hoje desfrutam de uma excelente estrutura e 
crescimento constante e saudável.

Diante desta realidade, temos que nos mover 
na direção dessas igrejas menores de nosso 
estado paulista que hoje estão sofrendo 
com uma estrutura muito limitada.

O Projeto Josué nasce justamente da 
leitura deste cenário de "sofrimento " 
das menores igrejas e da possibilidade 
de ajuda oferecida pelas maiores.

Os detalhes são importantes no 
todo. Precisamos ser cada dia mais 
eficientes, aplicados e servidores e, 
que o Evangelho de nosso Senhor  
Jesus Cristo avance sempre em 
Jerusalém, Judéia, Samaria e 
até aos confins da Terra, e isso 
considera a proclamação que deve 

ser feita em todas as cidades do 
nosso estado de São Paulo!

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP

Começos exigem 
apoio e cuidados
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as coisas eternas, ajudando-nos  a ter o foco correto 
em relação às coisas terrenas passageiras. 

Viver o Reino é alinhar nossa vontade com a 
vontade de Deus e confiar em seu cuidado. 
Quando a mulher coloca mente e coração à 
disposição de Deus, para cumprir a Sua vontade, 
esta mulher vive o Reino de Deus. Essa relação 

interativa é o que Deus 
deseja, e é impossível 
que uma pessoa cumpra 
a vontade de Deus sem 
essa conexão. 

Viver o Reino é aprender com Jesus a viver de forma 
agradável a Deus Pai, habilitadas pelo poder do 
Espírito Santo. Mulheres Cristãs em Missão, viver o 
Reino tem a ver com exalar o bom perfume de Cristo. 
Que o Espírito Santo nos habilite diariamente a sermos 
mulheres tementes a Deus, vivendo o seu Reino.    

No amor do Pai Celestial,

Mirian Vasconcelos Damasceno
Diretora Executiva UFMBESP

Ao longo de todo o capítulo 6 do evangelho de 
Mateus, o Mestre Jesus ensina seus discípulos 
como deveriam viver o Reino de Deus. No verso 
33 Ele esclarece sobre a  qualidade e intensidade 
de relacionamento que deseja ter com seus 
discípulos: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, 
e a sua justiça...”. 

É, no verso 34, que 
encontramos o fundamento 
no qual devemos focar e 
a partir deste nos lançar à 
vivência do Reino de Deus: 
“Porque o vosso Pai celestial sabe que vocês precisam 
de todas estas coisas”. Esta afirmativa de Jesus é 
libertadora! Jesus declarou em Mateus 11.27: “Ninguém 
conhece o Filho senão o Pai; ninguém conhece o Pai a 
não ser o Filho...”. Jesus, como sempre, sabe o que está 
afirmando sobre Deus Pai. O Pai Celestial, que cuida 
dos passarinhos, que veste os campos de lírios... ELE 
SABE QUE VOCÊ PRECISA DE TODAS ESTAS COISAS. Ter 
essa certeza não é suficiente para você? 

Com estas palavras, Jesus está nos guiando ao 
rumo certo do coração e da mente para lidar com 

Viver o Reino é alinhar 
nossa vontade à do Pai

Em 2018, a UFMBESP completa 90 anos e comemora Bodas de Álamo
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Deserto, mas 
não de solidão
Vivemos momentos que parecem longos desertos. 
Apesar de difíceis, podemos enfrentá-los sem a 
angustiante sensação de estarmos perdidos.

Jesus enfrentou crises pessoais e sociais, e, mesmo 
em natureza humana, pôde enfrentá-las com 
sabedoria divina.

O mesmo Espírito que habitou com Jesus é o que 
habita em nós hoje; nos consola e orienta em 
qualquer situação. Assim, é possível enfrentarmos 
desertos, como os que Jesus enfrentou. Ele não 
andava sozinho, Ele escolheu estar sempre 
acompanhado.

No deserto, escolheu estar com Deus (Mateus 
4.1-11), foi com Seu Espírito; respondeu tentações 
do diabo com Sua palavra; conversou com Deus; 
esteve em jejum e constante oração, afastado de 
tudo, mas na companhia de Deus. Se quisermos 
vencer desertos, então devemos atravessa-los 
com Deus. 

Jesus também escolheu estar com amigos fiéis na 
hora da missão (Mt.4.18-22). Sabia que sua vida 
não seria fácil, chamou amigos comprometidos 
para andar com Ele. Precisamos escolher amigos 
fiéis e comprometidos para realizar e caminhar 
juntos. Os desertos pelos quais passamos não 
precisam ser momentos de solidão, mas preciosos 
períodos de crescimento e relacionamento com 
Deus e com irmãos.

Em Cristo,

Alexandra Bezerra da Silva Barros
Presidente da UEPBESP

44º Retiro 
da UEPBESP

União das Esposas dos Pastores 
Batistas do Estado de São Paulo

Data: 25, 26 e 27 de maio de 2018
Local: Estância Palavra da Vida / Atibaia

Investimento: R$ 460 
(parcelado até maio)

Tema: Desertos transformados 
em jardins regados

Divisa: Isaías 58:11

Preletora: Helena Moraes Teixeira
(PIB Campinas)

Informações com Glaucea (Secretária Executiva)
(11) 3535-0305 / 98535-1558
glaucea_mara@hotmail.com

Dados para depósito
Banco: Bradesco

Agência: 208
Conta Poupança: 1.000.074-2

CNPJ: 02.405.803/0001-51

Em nome da Ordem dos Pastores Batistas do Brasil-SP



1010

Mulher de Deus
Sonhei que acordei, ou que Deus me acordou.
Quando abri os olhos, o que vi me maravilhou
Vi um ser. Nunca vi nada assim!
Era da minha espécie, mas era diferente,
e o melhor de tudo, era um presente, que Deus 
fez pra mim.
Deus tinha me visto sozinho, e viu que não 
era bom!
Preparou bem de mansinho, uma obra da sua 
mão.
Fez a mulher cheia de carinho, e este é o seu 
dom.
Se a mulher depende do homem para a sua 
proteção,
O homem da mulher por causa da sua solidão.
A mulher completa o homem, e o homem a 
mulher,
os dois formam uma só carne, é assim que 
Deus quer.
Quem acha uma esposa, acha um bem
Seu valor é imenso, só sabe quem tem
A Bíblia afirma, que vale mais que rubis,
Cuide bem da esposa que Deus deu para ti.
Esposa e esposas, grande é a vossa função
Deus abastece de força e paciência o teu 
coração,
Cuidai dos filhos, da casa em particular do 
esposo,
trabalho que exige bondade e coração amoroso.
Quantos por ti esperam! Contam com a tua 
vida.
Com a tua sugestão, com a tua palavra amiga.
Como és importante, no serviço no teu lar,

Deus te dê sabedoria e forças para continuar
Para a pós-modernidade, estou ultrapassado
Mas como arauto, que não pode ficar calado,
E para aqueles que família ainda querem 
salvar.
A Bíblia é a resposta para Deus nos 
abençoar.
Se tiver que sair trabalhar, fora do teu lar
que seja por situação extrema, com prazo para 
parar
Não troque, não venda, não se iluda com 
falsos brilhos
Importante é ser mãe, interessada na vida dos 
teus filhos 
Mulher, Deus não te requer a presidência 
da nação
Você falha, se o teu filho não for bom cidadão
Escolha servir no teu lar, ponha nele o teu 
coração
Teu púlpito é no lar, é ali que Deus quer te 
usar.
Coopere como Dorcas e Febe, ajude a obra 
no que puder
Influencie como Débora, se disponibilize 
como Ester
Mas observe Lóide e Eunice, que exemplo 
de fé.
Mas não esqueça querida, do teu criador, 
aquilo que Ele de ti quer.

Pastor Antenor de Campos
Gonçalves Sobrinho
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‘meia boca’?
“Atenta para o ministério que recebestes 

do Senhor, para que o cumpras”  (Colossenses 4.17) 

Como presidente estadual da Ordem dos Pastores 
Batistas do Brasil, vez por outra sou procurado por 
pastores e líderes, na busca da sucessão pastoral e, 
dentro do possível, procuro ajudar esses colegas e 
essas igrejas na viabilização deste “casamento”. 

Tempos atrás, no propósito de realizar essa importante 
e honrosa tarefa, fui surpreendido por um relator de 
comissão sucessória, que fez uma solicitação assaz 
interessante e ao mesmo tempo preocupante.  

Disse ele: "Pastor Martins, arrume um pastor para 
nossa igreja, pode ser um pastor "meia boca’". A 
princípio achei a expressão ofensiva, quis até chamar 
atenção dele. Mas de imediato refleti, pois aquela 
expressão teria dúbia interpretação. 

Considerando a simplicidade e a sinceridade  
daquele homem de Deus, perguntei-lhe o que 
significava no seu dizer "meia boca". Ele me 
respondeu: "Um pastor que queira ganhar pouco". 
E justificou: "Nossa igreja não tem recursos para dar 
um salário digno ao pastor,  mas serve um pastor 
com pouco estudo e que queira fazer um 'bico'”. 

Todas as ponderações feitas pelo querido irmão, me 
fizeram pensar sobre a importância e a seriedade da 
missão do pastor. Cortei a conversa, prometendo 
ajudá-lo e também ajudar a sua igreja.

É preciso cuidado no trato do ministro e no trato do 
ministério que ele exerce. Não existe pastor “meia 
boca” nem pastor que encare seu ministério como 
“bico”. Entretanto, há pastores que não atentam bem 
para o ministério que receberam do Senhor, porque 

não aferem relevância à sua vocação e chamada para 
tão nobre tarefa. Há aqueles que se comportam como 
verdadeiros profissionais do ministério, desfigurando 
assim a nobreza da missão. Não somos profissionais 
nem devemos nos comportar como tais.

O ministério pastoral é a “excelente obra”, na 
afirmação do apóstolo Paulo. Está acima das 
teologias, dos títulos universitários, e acima de 
qualquer nível de remuneração. O tema aborda 
a dignidade do ministro e do ministério e, nesse 
contexto, o pastor há de apresentar-se sempre  
aprovado, como obreiro que não tem de que 
se envergonhar e que maneja bem a Palavra da 
verdade. Em qualquer tempo, em qualquer lugar ou 
em qualquer circunstância, nós pastores precisamos 
zelar pela relevância e nobreza do ministério pastoral, 
resgatando em todo tempo a dignidade e o respeito 
que a função requer entre pastor e rebanho.

João Martins Ferreira
Pastor e presidente da OPBB-SP
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Jovens mudam valores ao sabor de grupos que 
participam, essa realidade é crucial na formação de 
valores na vida. O Desenvolvimento Psicossocial 
de Erik Erikson (1902-1994), traz a reflexão da 
interação nas relações do desenvolvimento 
através da sociedade e cultura, ou seja, o 
adolescente formará personalidade influenciado 
pela sociedade e instituições em que vive.

Impactar vidas, é missão do Departamento 
de Adolescentes Cristãos (DEPAC), área de 
adolescentes da Aibelec (Associação Extremo 
Leste da Capital, desde 1983, com comunhão 
e transferência de responsabilidade, permite 
que os próprios construam um trabalho, se 
organizando, mobilizando e administrando, 
com confiança e responsabilidade, através do 
conhecimento bíblico.

O conselheiro Francisco de Assis “Tio Dia” cita a 
mobilização pela linguagem direta e incentivo ao 
contexto, através da instrução bíblica. “O impacto 
social gerado, promove aprendizado e valores, 
pois os desafios, são locais e denominacionais e 

para ter credibilidade a caminhada é porta a porta. 
Sustentar trabalhos assim necessita conhecimento 
bíblico, e aqui, quem promove conhecimento é o 
adolescente, imbuído na responsabilidade com Deus!”

“Aprendem a Bíblia, crescem como pessoa, 
desenvolvem vivência cristã e geram respeito. 
Virtudes alicerçadas na experiência e relações 
criadas, com características da sociedade 
e instituições que vivenciam uma vida 
verdadeiramente cristã!"

Para conhecer o ministério de adolescentes do 
extremo leste de São Paulo, acesse a página no 
Facebook (https://www.facebook.com/dpcdepac).

Nícholas Bié
Diretor executivo da Jubesp

Trabalho para 
amadurecer

G
eração

 JC

Ação do Depac com adolescentes promove avanço do Evangelho desde 1983
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Ministério promovido pela Aibelec tem 35 anos de trabalho na região
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s portas do mês de abril, a Convenção 
Batista do Estado de São Paulo (CBESP) 
vem avançando sobre a Campanha de 
Missões Estaduais 2018, que começa em 
maio. Oficial e tradicionalmente, o tema 

é lançado durante o Acampamento de Promotores 
de Missões 
Estaduais, que 
acontece neste 
ano entre 4 e 5 de 
maio. Para agora, 
a estratégia é de 
dar seguimento às ações iniciadas no ano passado, 
mas com ênfase e reforço diferentes e específicos. 
A reportagem da Revista Batistas SP antecipa 
os primeiros passos da campanha "Percorrer São 
Paulo por amor aos que sofrem" nesta publicação.

De acordo com o diretor executivo do Conselho de 
Administração e Missões (CAM) da CBESP, pastor 
Adilson Santos, o cerne do esforço missionário paulista 
permanece em atingir todo o Estado. "A ideia que está 

Bálsamo nos 
sofrimentos

direcionando a gente é de manter o foco de plantar 
igreja a partir dos relacionamentos, principalmente 
nas cidades ainda sem a presença batista", afirmou o 
executivo sobre os mais de 160 municípios a serem 
alcançados que integram o "Alvo 172". 

Contudo, para este ano, a motivação recebeu o olhar 
atento àqueles em situação de sofrimento. "Uma 
pessoa sem Jesus em São Paulo vive num contexto 
de sofrimento", argumenta pastor Adilson lembrando 
Mateus 11.28, que é a divisa para a campanha de 
2018. Essa perspectiva é fortalecida pela gerente 

de Missões, Harumi 
Gianastacio, ao 
destacar o "descanso 
que Jesus traz" para 
os sofrimentos, 
tantos físicos quanto 

psíquicos. "A gente [como cristão batista] está 
oferecendo o alívio que só o Evangelho dá."

Harumi comenta que a campanha nasceu da 
identificação de algumas das necessidades do 
estado de São Paulo observadas a partir de estudos 
promovidos pela CBESP. Assim, projetos que 
atuam com pessoas que sofrem serão mantidos e 
ampliados. Há tratativas para que igrejas próximas 
a unidades prisionais, por exemplo, cooperem para 

Mobilização em favor dos que estão em situação de sofrimento pelo 
estado pauiista é a persepctiva da Campanha de Missões Estaduais 2018
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Por Chico Junior

Podemos ser o alívio de 
Deus para os que precisam

Harumi Gianastacio, gerente de Missões da CBESP

À
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atingir a população carcerária de toda a Capital e 
também do Interior. Composta por cinco integrantes 
nomeados pelo CAM, a Comissão de Reavaliação 
dos Projetos Missionários vem trabalhando para a 
revisão da ações missionárias realizadas pela CBESP.

Outro item incluído nesta campanha é o Projeto Josué, 
que atenta para pastores e igrejas que necessitam 
de apoio. "As igrejas pequenas e seus pastores estão 
em situações difíceis. 
E o Projeto Josué vai 
capacitar e auxiliar 
no complemento do 
sustento desse pastor. 
Com isso, a igreja terá 
um pastor melhor. Uma igreja melhor e um pastor 
melhor vão alcançar e aliviar mais pessoas que estão 
em sofrimento", declarou pastor Adilson. 

O diretor executivo do CAM lembra que há relatos de 
lideres de igrejas menores que são bivocacionados pois 
suas comunidades não conseguem levantar recursos 

suficientes para lhes dar oportunidade de se dedicar 
integralmente ao ministério. "Há pastores aflitos e 
rebanhos aflitos, em que condições receberão outros 
tantos aflitos?", indaga. Esse estado gera ansiedade e 
ameaça a vida espiritual do obreiro, ressalta Harumi. 
"Não ter paz traz sofrimento", disse.

Já sobre o 32º Acampamento, a gerente de Missões 
destacou que o evento possibilita treinar o promotor, 

e também permite 
fazer diferença na vida 
dele com Deus. Para 
essa edição, há nove 
preletores, entre eles, 
Humberto Aragão (IB 

Morumbi), Zé Libério (Toca do Estudante), e Oseias 
Ribeiro (Ministério Presídios). O missionário Abdallah 
Kassem (JMN) e os bonecos Missionaldo e Missionildo  
também participarão do evento. As inscrições estão 
abertas e devem ser feitas no site da Convenção. 
Acompanhe mais informações no site da CBESP e 
pelas redes sociais.

Uma igreja e um pastor
melhores conseguem
ajudar os que sofrem

Pastor Adilson Santos, diretor executivo do CAM-CBESP
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apacitar as igrejas batistas para cumprir 
a Grande Comissão é a coluna de 
sustentação da Igreja Multiplicadora.  Em 
uma de suas frentes estão os congressos 
regionais - um deles aconteceu em 

fevereiro, na Igreja Batista Central (IBC) de Santo 
André, localizada em município de mesmo nome 
na Grande São Paulo.

"O objetivo dos regionais tem por motivação 
ser um ambiente de reflexão e capacitação dos 
líderes da igreja local", destacou o pastor Fabrício 
Freitas, gerente executivo de evangelismo da 
Junta de Missões Nacionais (JMN), instituição 
responsável pela visão da Igreja Multiplicadora. 
"Só em 2017, treinamos quase 30 mil líderes. As 
igrejas estão sendo transformadas pelo poder de 
Deus e pelo avanço no treinamento de líderes 
locais", completou.

Reforço para 
alcançar mais

Titular da IBC Santo André, o pastor Ary Cabral 
disse que o congresso promoveu "um grande 
despertamento" pela obra missionária na 
membresia. "O Espírito, que gerou esse mover, 
está contribuindo para dar uma visão prática de 
compaixão e serviço", afirmou. Ele compartilhou 
que um dos resultados foi a visita de 60 pessoas 
junto com o pastor Rogério Cavelho à Cristolândia. 
Pastor Rogério coordena os Pequenos Grupos 
Multiplicadores (PGM) da IBC. Para o pastor Ary 
Cabral, inclusive, há um "casamento" entre vigor 
e multiplicação. Isso faz com que a igreja que 
se multiplica seja vivaz e, ao mesmo tempo, se 
multiplicar por estar cheia de vitalidade.

Vice-presidente da CBESP, pastor Joelito Silva vê 
a adesão das igrejas locais à Igreja Multiplicadora 
como uma saudável "estratégia de crescimento 
com ênfase ao Evangelismo, Discipulado e PGMs". "A 
ausência dessa ferramenta de trabalho resultou no 
envolvimento de muitos pastores e igrejas aderindo a 
outros métodos que acabaram por distanciar alguns 
pastores e algumas igrejas da vida denominacional."

Questionado sobre o diferencial entre a edição 
regional e a estadual, o pastor Fabrício apontou 
que,  a edição paulista, por exemplo, tem maior 
abrangência. "Por ser tão grande (o Estado), não 
dá pra ficar só com o regional. A versão estadual 
fortalece o que estamos realizando no âmbito 
local. Tem uma amplitude maior. Os números de 
preletores e o de temas são maiores."

Com base na edição de 2017, em Guarulhos, pastor 
Joelito reforça a importância da experiência e da 
participação estadual. "As pessoas saíram motivadas 
e desafiadas pelo Congresso, e com uma expectativa 
de continuidade para este ano. A Assembleia da 
Convenção é uma ocasião oportuna para a promoção."

O Congresso Estadual Multiplique acontece 
entre 10 e 14 de julho, durante a 110ª Assembleia 
da CBESP, em São José do Rio Preto. Para mais 
informações sobre o evento e o encontro 
convencional, acompanhe o site e siga as redes 
sociais da Convenção.
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Titular da Igreja Batista Central de Santo André, pastor Ary Cabral 
destacou trabalho do pastor Rogério Cavelho (foto) com PGM
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Com a mão 
(bem) fechada 

fama de que o brasileiro é altruísta vem 
naufragando, conforme apontam dados 
do ranking mundial da generosidade 
(World Giving Index 2017). O Brasil 
já esteve na 68ª posição de povos 

solidários. Na lista de 2017, o país ficou em 75º, 
entre 139 nações. Um dos principais impactos foi 
na doação financeira, que encolheu nove pontos, 
caindo de 30% para 21%, entre 2016 e 2017. 

De acordo com o estudo da organização 
não governamental britânica “Charities Aid 
Foundation” (CAF), o país perdeu 26 colocações 
no critério de solidariedade – a listagem tríplice 
incluiu voluntariado e ajuda a desconhecidos. Essa 
é a segunda pior marca em 5 anos. Em 2015, a 
posição foi de 95º lugar. O levantamento mundial 
é realizado desde 2009.

Por Chico Junior
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A religião dos dois países 
líderes na pesquisa de 
generosidade é Budismo 
e Islamismo. Conforme 
dados do anuário da 
central de inteligência 
dos Estados Unidos, a 
população de Mianmar 
é 88% budista e está 
pelo quarto ano 
seguido no topo do 
ranking geral. Já na Indonésia, 
é maciçamente islâmica 
(80%). O primeiro país de 
maioria cristã no índice é 
o Quênia, com 47% de 
protestantes. 

“Tanto o Islã como 
o Budismo e o 
Cristianismo têm como preceitos fundamentais 
a doação”, comenta o doutor em Ciências da 
Religião e professor da Faculdade Teológica 
Batista de São Paulo (FTBSP), Gedeon Freire de 
Alencar, sobre um dos elementos a sustentar os 
números desses dois países.

Apenas 2 entre 10 
brasileiros doaram 
dinheiro em 2017
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pode ser afetada pela diminuição de renda, na qual 
o auto-interesse, o interesse do indivíduo, passa a 
ser sua própria sobrevivência.”

19

Com predomínio de cristãos (64,6% de católicos e 
22% de protestantes), o Brasil figura em 85º lugar no 
item de ajuda financeira. Para o professor, o abismo 
entre riqueza e generosidade no país é resultado da 
matriz religiosa e do “deslumbramento” do brasileiro.

“Tudo no Brasil é autodeslumbrado. Ou se é o 
pior ou se é o melhor do mundo. E nossa tradição 
evangélica tem a herança católica do ‘toma-lá-dá-
cá’. Dou algo para receber algo em troca. Nosso 
cristianismo é absurdamente falho. Nossa tradição 
cristã não deu a atenção devida ao bem-estar do 
outro”, declarou.

Fatores econômicos como desemprego e crise 
são possíveis razões para essa queda. Professora 
da ESPM e doutora em Economia, Cristina Mello 
explica que esse comportamento é afetado por 
situações assim. “A escala de preferência pró-social 

EUA aparecem na 
5ª colocação geral

Generosidade existe 
na vida dos pobres, 

que são solidários com 
o pouco que têm

Gedeon Freire de Alencar, doutor em 
Ciências da Religião e professor da FTBSP



juntamente, compõem nossos programas de 
cuidados e atenção às crianças e adolescentes, 
tanto nos abrigos quanto nas creches e centro de 
convivência.

A formação cristã e educação continuada de nossos 
gestores, professores e colaboradores, sem dúvida, 
justificam tanto tempo de vida de nosso querido 
Lar Batista de Crianças. 

Neste mês, como marco, 
estamos transferindo o 
escritório central para 
outro prédio próprio, à Rua 

Bueno de Andrade, no bairro da Aclimação; como 
marco de  uma gestão cuja marca se dá através da 
continuidade e consolidação do trabalho realizado 
por homens e mulheres de Deus à frente do Lar 
Batista de Crianças ao longo desses 77 anos. 

A nossa gratidão às igrejas, irmãos e, em particular, 
a tantos outros voluntários, muitos deles 
anônimos, que nos dão condições de desenvolver 
esse trabalho, além do poder público, cujos 
recursos nos permitem cumprir os compromissos 
financeiros.

Marcelo Longo
Pastor e presidente do 
Lar Batista de Crianças
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77 anos 
pelas crianças
No dia 17/1, o Lar Batista de Crianças (LBC), 
entidade auxiliar da Convenção Batista do Estado 
de São Paulo (CBESP), completou 77 anos, servindo 
à causa dos órfãos e carentes em situação de risco 
e vulnerabilidade social. O 
motivo de sermos uma 
organização tão longeva 
é sem dúvidas a graça e a 
bondade de Deus. 

Hoje o LBC conta com 14 unidades na capital e no 
interior do Estado, cuidando de crianças órfãs e 
carentes, no total de 1.140. Ao longo desses anos, 
dezenas foram adotadas por famílias evangélicas 
ou não, mas todas em condição de recebê-las e 
lhes dar um lar. Com essa grande contribuição, 
muitas estudaram e ingressaram nas igrejas e 
tornaram-se excelentes servos e profissionais, 
servindo a Deus e à sociedade. 

É evidente que todo o trabalho do Lar tem sua 
base nos conceitos e valores cristãos esboçados 
nas Sagradas Escrituras, de onde emanam 
também os valores sociais e educacionais que, 

Ao longo desse tempo, 
dezenas foram adotados
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Celebrado em 10/4, o Dia da Unidade Batista é um 
observar das relações e da identidade batista em 
Cristo. Representante da Convenção Batista Brasileira 
(CBB) no Conselho da Aliança Batista Mundial, pastor 
Luiz Silvado falou sobre a data e destacou que "a 
unidade é orgânica", e não institucional, e como "esse 
tem sido um dos principais erros atualmente".

"Quando existem relacionamentos de amor 
significativos é que de fato existe a unidade em 
Cristo. É com projeto de vida e interação entre 
nós. É não ficar apenas na forma, mas na essência", 
afirmou o pastor Silvado, presidente da CBB e 
titular da Igreja Batista do Bacacheri, em Curitiba.

Unidade para 
mostrar amor

Em 1/3/2017, a CBESP deu início à Revista Batistas 
SP (BSP), mudando, assim, a comunicação entre  
instituição, organizações, e membros batistas do 
Estado.  A capa da 1ª edição trouxe a história de Silvia 
Regina, ex-dependente química e ex-frequentadora 
da Cracolândia. A publicação fez homenagem às 
mulheres batistas. Hoje, missionária da JMN entre 
dependentes, Silvia deixa claro como esse espaço 
que ganhou para compartilhar sua história tem 

Um ano de Batistas SP
mudado não só a vida dos que a ouvem, mas vem 
sendo bênção para ela mesma. “Desde a publicação 
na Revista até hoje, Deus usa minha vida, meu 
testemunho, para alcançar as pessoas. E a minha 
vontade é a de que todos sejam transformados como 
eu pude ser." A BSP é um dos meios pelo quais a CBESP 
alcança, forma, informa e se aproxima daqueles que 
entregam suas vidas para a obra do Senhor. Desse 
modo, a ação convencional e missionária, de alcance 
aos perdidos, é noticiada por todo o estado paulista.

Para o presidente da CBESP, pastor Manoel Ramires, 
a data nos permite lembrar como é difícil hoje a 
construção de um relacionamento, mas, a busca pela 
unidade é o que difere e move a comunhão entre 
os batistas. "Vivemos tempos de relacionamentos 
líquidos, mas somos capazes de fazer diferente."

Ramires enfatizou que a unidade é uma das bases para 
o crescimento no Evangelho e também para cumprir 
a missão como filhos de Deus. "Faremos mais, com 
menos esforços, melhor e com a alegria de estarmos 
realizando algo juntos, mostrando ao mundo o que 
significa o amor de Deus e a verdadeira unidade."
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A viagem da equipe da CBESP à região de São José 
do Rio Preto, a fim de 
tratar das ações para 
a 110ª Assembleia 
da Convenção e 
Congresso Estadual 
Multiplique, gerou chances de partilhar da fé e de ouvir 
relatórios positivos sobre os preparativos. Segundo 
líderes batistas da cidade-sede, a expectativa de ser 
uma "assembleia abençoadora é muito grande".

A constatação do pastor Adilson Santos, diretor 
executivo do CAM-CBESP e líder do time composto 
de cinco integrantes, é de que há uma situação 
singular, tanto para os quatro eixos do Projeto 
Josué quanto para a ação da Igreja Multiplicadora. 
Entre os municípios e as igrejas visitados entre 25 
e 27/10, o grupo esteve na IB Bálsamo (na cidade 
de mesmo nome), liderada pelo pastor Guilherme 
Balista. Para prover sustento adequado, o ministro 
batista trabalha como motorista para um aplicativo.
Em Mirassol, pastor Renato Ribeiro e família estão com 

Bem além da
visita técnica

uma frente de missionária na própria casa. A plantação 
da igreja é edificada a partir de pequenos grupos 
(PGM) e do Relacionamento Discipulador (RD). 

Outra visita foi a Jaci, ainda sem trabalho batista 
e presente no Alvo 172. Já em Guapiaçu, o pastor 
Juliano Aragão, da PIB Guapiaçu, citou a restauração 

da igreja local. Entre 
as visitas, houve 
ainda a reconciliação 
de um comerciante 
com Cristo.

"Nossa visita foi muito produtiva. Deus nos conduziu 
para irmos a frentes que justamente são foco do 
Projeto Josué", disse pastor Adilson. Para saber mais 
sobre os eixos do projeto, acesse o site da CBESP.

Basta uma chance e Deus 
traz de volta Sua ovelha

Pastor Cesar Soares, mobilizador da CBESP, sobre a reconciliação

Por Chico Junior

Com capacidade para cerca de 4.000 pessoas, auditório da Igreja do Paraíso 
receberá a 110ª Assembleia da CBESP, na cidade de São José do Rio Preto

Equipe visitou ministros da região, como pastor Edevaldo Rodrigues 
(centro), da PIB Rio Preto, e apresentou também o Projeto Josué
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 fim de ajudar os ministros de pequenas 
igrejas, as igrejas batistas do Estado 
vêm se 
mobilizando 
e adotando 

o Projeto Josué, ação 
que abriga em um 
dos seus quatro eixos 
o complemento ao sustento ministerial com um 
salário mínimo durante três anos.

Entre as igrejas que sonharam juntas e se engajaram, 
estão PIB do Brás, PIB Mauá, IB Vila Gerte e PIB Franco 
da Rocha (veja mais no site da CBESP). As três últimas 
de cidades da Grande São Paulo. A votação em favor 
da iniciativa foi unânime na PIB Franco da Rocha.

"O que me faz apoiar com todo o empenho esse 
projeto é a possibilidade de resgatar duas coisas 
que sempre nos caracterizaram como batistas: a 
cooperação voluntária e a unidade entre nossas 
igrejas e pastores", declarou o pastor Silvestre Alves 
da Silva Junior, titular da PIB Franco da Rocha.

Um sonho 
partilhado

O diretor executivo do CAM-CBESP, pastor Adilson 
Santos, vem visitando cidades e igrejas no Estado 
com o intuito de divulgar e encorajar os batistas ao 
engajamento no Projeto Josué.

Pastor Emanuel Batista Uchôa, ministro da PIB Mauá, 
diz que o Projeto Josué vem preencher uma brecha 
na ação missionária da denominação no país.

Questionado sobre a 
possibilidade de a PIB 
Mauá abraçar outras 
frentes em favor do 
projeto, pastor Emanuel 

disse que há conversas com a liderança da CBESP para 
ações conjuntas entre igreja e ministro adotados.

"Queremos planejar outras atividades de apoio 
como impactos evangelísticos e ações sociais 
na cidade, orarmos constantemente por eles e 
pretendo também ter um envolvimento pessoal 
com o colega e apoiá-lo no que ele julgar 
necessário", declarou.

Titular da PIB do Brás e vice-presidente da CBESP, 
pastor Marcos Peres aponta que as igrejas batistas 
devem ver o Projeto Josué como  "um investimento 
no Reino" que está dando a "credibilidade ao trabalho 
de cooperação tão presente em nossa história".

Deus é o idealizador 
desse projeto, e não 

quero ficar de fora dele
Pastor Emanuel Batista Uchôa, titular da PIB Mauá

A
Por Chico Junior
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Na Grande São Paulo, algumas igrejas locais já adotaram 
formalmente o projeto, apoiando em oração e financeiramente



Confiança 
Inabalável
Quem pensa que o povo de Deus é inimigo de 
festa precisa ler a Bíblia. Equivocam-se os que 
pensam que ser crente é ser infeliz, é não ter 
prazer na vida. Quando “negociava” a saída de 
Israel do Egito, Moisés disse a Faraó: “...havemos de 
ir; porque temos de celebrar uma festa ao Senhor” 
(Êxodo 10.9).

Três vezes ao ano, os israelitas deixavam suas 
cidades e vilarejos e se dirigiam a Jerusalém para 
cultuar ao Senhor (Êx. 23.14-17). Iam cantando 
pelo caminho um dos quinze salmos chamados 
“cânticos dos degraus”, o que, imagino, devia ser 
uma cena cinematográfica. 

Um desses cânticos era o salmo 125, cujo primeiro 
verso diz: “Aqueles que confiam no Senhor são 
como o monte Sião, que não pode ser abalado, 
mas permanece para sempre”.

A própria geografia do terreno em que pisavam 
parecia apontar para Deus. Como Jerusalém se 
situava sobre uma elevação, de longe podia ser 
avistada. E, ao vê-la, imagino que os peregrinos 
cantassem com crescente entusiasmo. Na 
distância, emergia o monte Sião, que o salmista 

tornou símbolo de firmeza (“não pode ser 
abalado”) e de permanência (“permanece para 
sempre”).

Firmeza e permanência são dois ideais acalentados 
pelo espírito humano. A instabilidade nos 
incomoda, seja a do presidente da República, a do 
patrão, a do cônjuge...

Sonhamos com solidez. Também nos atormenta 
o senso de transitoriedade, que caracteriza a 
nossa peregrinação na terra. A consciência de 
estar de passagem desassossega os que não têm 
esperança. Por isso, improvisam artifícios que lhes 
confiram a ilusão de permanência. Ora, estes dois 
ideais não se realizam plenamente, até que nos 
voltemos para Deus. Só o Eterno reúne e oferece 
solidez e permanência. A seu lado, os que nele 
confiam podem atravessar as tormentas da vida, 
sem se sentirem atormentados.

Nossas crianças cantam, e nós com elas: “Com 
Cristo no barco tudo vai muito bem, e passa o 
temporal”. 

É Cristo o comandante do seu barco?

Genilson Vaz
Pastor da PIB Ribeirão Preto e Presidente do Conselho 
de Educação Teológica e Ministerial (CETM) da CBESP
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Minha história com o Colégio Batista Brasileiro 
(CBB) começou em 2004, quando recebi o nobre 
convite para dirigir esta instituição que já tanto 
admirava. Mas quando aceitei o convite, o Colégio 
já tinha um nome, uma marca forte, e eu recebia 
a missão de dar continuidade ao legado de seus 
fundadores William e Ana Bagby – que um dia 
sonharam em ter no Brasil uma escola baseada 
no tripé: educação, formação integral e princípios 
cristãos. Vejam só que responsabilidade a minha?!

Mas como a vida é feita de desafios, levantei as 
mangas e dei início à construção do que seriam 
os próximos anos da instituição, que, naquele 
momento, buscava se equilibrar em um cenário 
cada vez mais competitivo e difícil do ponto de vista 
financeiro.

De lá para cá muita coisa mudou; há 14 anos à 
frente da instituição, hoje muito me orgulha estar 
comemorando 116 anos deste Colégio que considero 
como o meu segundo lar e só uma palavra traduz o 
que sinto: gratidão.

Sou grato a Deus por esta oportunidade de servi-lo; 
sou grato à Convenção Batista do Estado de São Paulo 
e à sua Junta de Educação, e todos que a integram.

Histórias 
cruzadas

Sou grato às pessoas que tenho nessa 
equipe vencedora, funcionários, professores, 
coordenadores, fornecedores etc. Sou grato pelas 
parcerias, grato pelas famílias que confiam a 
educação de seus filhos a nós; agradeço até pelas 
dificuldades que encontrei nessa trajetória, pois 
não fossem elas, não conheceria essa a capacidade 
de buscar melhorar sempre.

E o mais importante, tenho um grande orgulho em 
saber que pelas salas do Colégio já passaram diversas 
gerações, que vêm acreditando em nosso diferencial 
pedagógico para ajudar a formar suas crianças, que 
crescem aqui e ganham o mundo. Tenham certeza de 
que crescemos junto com todos eles!

São 116 anos de amor à Educação, pois só o amor 
perpetua. São 116 anos formando e transformando 
pessoas, 116 anos de muita coragem, de 
aprimoramento e adaptação, sempre buscando 
oferecer o que há de melhor para todos: alunos, 
familiares, funcionários, comunidade etc.

Feliz aniversário CBB! Neste momento confirmo que 
estamos no caminho certo e seguimos perpetuando 
o legado deixado por nossos fundadores.

Gézio Duarte Medrado
Doutor e diretor geral do 
Colégio Batista Brasileiro - 
Unidades Perdizes e Bauru
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Como dissemos da outra vez, sempre que Deus nos 
permitir, daremos nosso relatório, como também 
estaremos os convocando para as nossas atividades, 
pois vocês são a razão delas. Nesta edição, estamos 
focando nas atividades que aconteceram e nas que 
virão nos próximos dias, para as quais contamos com 
sua divulgação e presença. Veja mais informações no 
site da CBESP e no da UMMBESP. As terças e quintas–
feiras, estamos na sede da nossa Convenção.

Realizamos mais um MUPAM no dia 10 de fevereiro, 
desta vez, na cidade de Alumínio, região de Sorocaba. 
Fizemos parceria com a IB Fanganielo. Fomos com dois 
ônibus, vários carros e, mais ou menos, 140 irmãos de 
32 igrejas, 7 associações e 5.000 folhetos distribuídos. 
Cortes de cabelos, aferição de pressão, glicemia, 
psicólogos, advogados, massagens e artesanato, e 
o mais importante, várias equipes evangelizando, 
estudos bíblicos com os que se converteram, e uma 
ótima equipe trabalhando com as crianças. O próximo 
Mupam será em maio, na Cidade de Americana.

No dia 11 de fevereiro, eu e o irmão Cilas Alves, 
presidente da ODBESP (2º na foto), estivemos no 71º 
aniversário da SHB, na PIB do Brás.

Uma palavra 
aos homens

H
om


em

Na ABOA, estive no dia 3 de fevereiro, divulgando 
o trabalho Masculino e o Projeto Josué, da CBESP, 
na companhia do pastor Cleverson Pereira do Valle.

Em março, dia 17, tivemos mais um aniversário 
da UMMBESP, desta vez na Igreja Batista Cidade 
OCEAN, onde o orador foi o pastor Genivaldo 
Andrade. Ainda em março, dias 23, 24 e 25, teremos 
o nosso Acampamento da Família, em São José 
dos Campos, onde esperamos os homens de 
nosso Estado. Façam suas inscrições e levem suas 
caravanas. Esperamos por todos. Que Deus possa 
continuar nos abençoando!

Quero agradecer ao Conselho, Coordenadores, 
Diretoria e a todos que não têm medido esforços 
para que a obra continue!

Ezequiel Braz
Presidente da UMMBESP

Culto celebrou em 11/2 a comemoração pelo 71º Aniversário 
da Sociedade de Homens Batistas (SHB), da PIB do Brás
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Em virtude do falecimento do irmão Josezito 
Costa Nascimento, e de acordo com o nosso 
Estatuto Social, foi empossado o pastor Moacyr 
Tang, membro da Primeira Igreja Batista do Brás, 
como novo presidente da Ação Social de Fé Batista 
– “Recanto dos Avós”, e foi eleito o pastor Hélio 
Dibiasi, pastor da Primeira Igreja Batista Bonsucesso 
(Guarulhos), como novo vice-presidente.

O ano de 2018 se apresenta para nós, Diretoria e 
Conselho Administrativo, com novos desafios, 
visando melhorar, cada vez, mais o atendimento 
aos nossos internos. Neste sentido, o apóstolo 
Paulo nos lembra de “sermos firmes, constantes 

As novas 
lideranças 
do Recanto

e sempre abundantes na obra do Senhor, pois o 
nosso trabalho no Senhor não é vão” (1 Co 15.58). 

Contamos com nossos irmãos batistas do Estado de 
São Paulo para nos ajudar, abençoando o Recanto com 
doações em dinheiro, em produtos diversos, como 
alimentos e materiais de limpeza e higiene pessoal, 
materiais de construção (nos procure para saber com 
quais) e outras necessidades. Também contamos 
com a participação dos irmãos em nossas quatro 
festas anuais, no quarto sábado de março, de junho, 
e de setembro, e no segundo sábado de dezembro. 
Mais uma vez, agradecemos a todas igrejas e pastores 
que têm nos abençoado, e oramos para que Deus 
recompense a bondade do coração de cada um.

“Agora também, quando estou velho e de cabelos 
brancos, não me desampares, ó Deus...” (Salmos 71:18).    

Hélio Dibiasi 
Vice-presidente do Recanto dos Avós e pastor da 
PIB Bonsucesso
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Este é o título de uma linda canção, que faz parte do 
musical Deus Conosco, apresentado em diversas 
igrejas evangélicas no Brasil e por todo o mundo. 

Dar graças de coração é uma recomendação da 
Palavra de Deus: “Sejam agradecidos” (Cl 3.15). No 
salmo 147.7, o salmista expressa: “Cantai ao Senhor 
com ações de graças”. 

O Senhor nos orienta a agradecer-lhe pelas 
bênçãos recebidas e também pelas tribulações. 
Esse desejo deve estar presente em nossos 
corações. Ele se alegra com o coração grato, com 

Dai graças 
de coração

o reconhecimento das bênçãos alcançadas, com 
a expressão de louvor e adoração como forma de 
gratidão. A canção também nos leva a agradecer 
de coração, a Deus, pelo seu filho Jesus Cristo, pelo 
seu grande amor por nós.

“Como agradecer a Jesus o que fez por mim?”. “Como 
posso retribuir ao Senhor toda a sua bondade para 
comigo?” (Sl 116.12). A Deus dou glória, com grande 
fervor, na presença de todo o Seu povo. Demos 
graças de coração porque o Senhor é o nosso 
socorro, alegria e sempre está conosco, mesmo 
em momentos de grande dificuldade. Ele sempre 
nos mostra um caminho “mesmo onde não pareça 
haver um”. Que o nosso louvor seja uma genuína 
expressão de gratidão ao nosso grande Deus!

Marcos Emmanuel Oliveira Andrade
Ministro de Música e Presidente da AMBESP
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QUER CONHECER E TRATAR A
SITUAÇÃO FAMILIAR DE SUA IGREJA? 

Cadastre-se pelo site e ganhe uma pesquisa:

www.pesquisadafamilia.org.br

O objetivo é oferecer um diagnóstico da
situação familiar dos membros de sua igreja.

“Tome conhecimento do estado de suas ovelhas
e dedique-se a cuidar de seus rebanhos”.

Provérbios 27:23 (NVT)

Numa parceria inédita com essa Revista, caso queira iniciar um relacionamento com a 
Universidade da Família agora, essa pesquisa para essa aplicação sairá totalmente GRATUITA! 
Garantimos sigilo absoluto. Cadastre-se pelo site: www.pesquisadafamilia.org.br
Tel. 14 3405 8500 | e-mail: jean.felipe@udf.org.br ou WhatsApp: 14 98206 3773
Oferta válida de maio a dezembro de 2017. Os 50 primeiros pastores inscritos também ganharão convite de
participação nos 25 anos da UDF que será realizado no dia 28/10/2017 na Igreja Batista de Vila Mariana.
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Lançada oficial em março, chegou às livrarias a 
“Bíblia: Leitura Perfeita” (BLP), publicada pela editora 
Thomas Nelson Brasil. A edição traz a inédita 
tipologia “Leitura Perfeita” (Confort Print, nome 
em inglês), desenvolvida com exclusividade pelo 
grupo estadunidense HarperCollins após pesquisa 
milionária da empresa dinamarquesa 2K/Denmark.

De acordo com o gerente editorial da Thomas Nelson 
Brasil, Samuel Coto, a proposta é oferecer aos leitores 
das Escrituras uma fonte que permita uma leitura mais 
agradável (ideia do nome original), que concilie uso 
econômico do papel e tenha um texto conhecido 
pelo público, com é a Nova Versão Internacional (NVI).

A BLP recebeu cinco capas diferentes e três tamanhos 
de letras. Os preços variam de R$ 29,90 a R$ 69,90.

Recurso para 
melhor leitura

A nova fonte vai possibilitar outra novidade por parte 
da editora brasileira, controlada pela HarperCollins, 
que é a publicação da Bíblia de Estudo NVI da 
Zondervan. A Zondervan é a divisão responsável por 
títulos evangélicos da maior publicadora de livros do 
mundo. Segundo Coto, o lançamento dessa versão 
de estudo aqui no Brasil está previsto para 2019.
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